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Grande mestre adjunto às relações internacionais do Grand Orient de France (1991-1993), 
então secretário da Conferência maçônica européia (1993-1995), eu nestes títulos tive  que trabalhar 
com Senhora Catherine Lalumière,  secretária  geral do Conselho de Europa (1989-1994), no restabelecer 
das liberdades fundamentais nos países de Europa central e oriental, assim a maçonaria, este 
restabelecimento era feito possível pela queda da Parede de Berlim 9 de novembro 1989. Com 
efeito, leis sempre em vigor relativas às associações  proibiam  de  facto o regresso da maçonaria 
proibida pelos totalitarismos de qualquer extremidade desde 1917. 

Pensava enquanto que seria terminado com o antimaçonismo politico  ou  
religioso  na  Europa e enquanto o livro de Czeslaw Milosz, Prêmio de Nobel em Literatura 1978", O 
pensamento cativo " subtitled " Experimentam o léogartiens popular " não recuperaria mais que de uma 
história da filosofia política. 

Eu estava enganado. 
Em Hungria, o Primeiro-Ministro Zsolt Semjén declarou a rádio Kossuth 2 de outubro de 2017 

quando " a maçonaria era a causa original da crise migratória atual ". 
Em Itália, a maçonaria italiana foi vítima em 2017, sob talher de luta antimafia, de buscas em suas 

lojas maçónicas de Sicília e Calábria e os membros sempre são à mercê de um projeto político de 
obrigação de desvelamento público dos membros pertencendo ao serviço público. 

Na Suíça, em 2015, o voto que obrigava  os deputados do cantão  du Valais  a declarar  a  sua 
pertença  maçônica foi afastado apenas à cerca de vozes. 

Na Inglaterra, o 4 de fevereiro de 2018, o Gardian  denunciava  a  existência de 
lojas  “secretas”  políticas  e mediáticas ao palácio  de Westminster, senta das Câmaras e por 
conseguinte  um conluio politicomediático ao serviço suposto de um poder maçônico. 

Na África, uma vintena de países proibiu, em direito se não com efeito, franc-maçonnerie  e  ao 
Senegal, democracia laica, os organizadores dos REHFRAM estiveram na obrigação de 
anular  assuas  manifestações sob a pressão das organizações  islamistas.  As reuniões maçônicas 
são  sempre  proibidas  à DaKar por deliberação prefeitoral. 

Às Américas, solo a Venezuela é tocada  pela caça  às  bruxas maçônicas  organizada pelos 
séides  do  poder  chaviste sob o qual dois dos nossos  irmãos, como informava-os recentemente, foram 
assassinados. 
 Estamos habituados na  França  a estos delírios  complotistas dos extremistos 
de  direita  ou  esquerda  e  antimaçonismo religioso desde bolha In Eminenti de 1738.  

Nós somos informados talvez menos sobre posições levadas pelo Islão. A primeira fatwa contra a 
maçonaria é lançada  em 1911 por um mufti egípcio, Rashid Rida, e retomou  em La Meca no dia 15 de 
julho de 1978 por um colégio de jurisprudência cujos cada um  sabe  que refere-se 
apenas ao movimento wahhabite sunnite do Islão.  

Mas o Irão, Hezbollah, chiitas como o Hamas e os  Irmãos  muçulmanos,  sunnites,  estão  perfeito  
acordo  para  condenar juntos a maçonaria em  espalhando "Les  Protocoles  des Sages de Sion", 
foices  fabricados  pelo  Okhrana tsarista, que fazem  referência a uma pseudó conspiração judéo 
maçônica  que  visa  à  conquista do mundo. As organizações islamistes senegalesas inscrevem-
se  neste  antimaçonismo théologico político islâmico. 
Este discurso simplista, verdadeira logocratia religiosa ao serviço de uma  leitura  literal  do 
Alcorão,  permite  designar à malícia de uma população,  desprovida  de  qualquer sentido 
crítico, um bode emissário a todas as   desgraças:  o judeu, o franco-maçom, o outro. 

Não leram Camus para quem:  
Mal nomear as coisas, é acrescentar à desgraçado do mundo. 

Pertence-nos, em cheio acordo com os nossos valores, que empregue-se efectivamente a 
nomear  as  coisas  para tentar acrescentar à felicidade do mundo. Para o efeito, procederemos  a  
atribuição do Prémio Bruno Etienne  do  G∴C∴ D∴R ∴ E ∴  que  coroa  uma  tese  
que trata do facto religioso aquando de um colóquio  que  organizemos  sobre  este  tema o 29 de 
setembro de 2018,  em  parceria  com  o  Instituto de  Estudos  Políticos  de  Aix-en-Provence. 
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Très Puissant Souverain Grand Commandeur 
 


